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Não deixam da ser curiosas as

leis da primeira Republica france-

sa sobre as relações da socieda-

de com a religiao. .

Foi .117 de .setembro de '179%

que sallin o celebre. decreto, un-

jn artigo l.“ era toxinalmcutc cou-

rtchido n'cstos tornms:

“A Republica francesa não paga.

de futuro an despesas nem Os sala-

riOs de nenhum culto.”

A 21 de fevereiro de 1795 um

novo decreto estatuia:

“Art. 3.° A Republica não cede

locus, nem para. o exercício do

culto, nem para residencia. dos seus

ministros. '

Art. 4.' Aa ceremonias de todos

Os Cultos são prohibidas fóra. dos

recintOs escolhidos para o seu exer-

cicio.

Art.,õ.° A lei não reconhece' ne-

nhum ministro do culto; ninguem

pode apparecer em publico com

trajes, ornamentoú ou habitoa iiilie-

ronten às corremoniae religiosas.

, Art. 6.** Toda. a. reunião de ci-

dadãos para. o exercicio de qual-

quer culto' está sujeita á. vigilan-

cía. das nuctoridudes constituídas.

Essa. Vigilancia limita-ue a. medí-

das de policia. e de segurança, pu-

lilica..

Ari.. 7." Nenhum signal particu-

lar de culto pode ser collocado em

lógnr publico, nem nxteriormente,

aaja de que maneira. fôr. Nenhuma

inscrípcâo pode designar o logar

onde esse culto se exerce. Nenhuma.

proclamação nem convocação pode

ser feita. para. que os indivíduos

tomem parte em actos ou manifes-

tações religiosas.“

As egrejae foram consideradas

para todas os eiTeitus ediñcios

nacionaes. Como consequencia,

foi permittido que u'ellas sc rea-

lisassem todos os actos, quer

Civis. quer t'nligiúsos, de manifes-

to interesse commum, como re-

uniões pubiicas, eleições, comi-

cios, etc.

lã' de 30 de maio de 1795 o de-

creto publicado n'esse sentido, o

qual determina tambem que não

Seja permittido a nenhum padre

o uso das suas funcoões sem que

reconheça primeiro o governo da

Republica.

Claro é. nem só o culto catho-

Iico era permittido n'essas egre-

jas. Eram permitti'dos todos os

cultos. E, já por isso mesmo, já

pelo destino civil que foi dado

(tgl'CjBS, a Republica pl'OhibÍa to-

dos os signaes ou syinbolos de

religiosidade.

Pelo decreto de 6 de setembro

de 1795 mandava-se às anctorida-

des competentes que examina»

sem se as leis anteriores haviam

sido cumpridas, fazendo prender,

no praso de 'tres dias, todos os

padres que as não houwssem re-

conhecido e que coutinuassem

exercendo a sua profissão.

A'parte a obrigação imposta aos

padres de reconhecer directamen-

te o governo republicano. o que

em violento. embora- nos costu-

mes do tempo, o violento porque

deve ser permittido a cada um

ter as opinioes poiilicas que qui-

zer, a sujeição leis de “herda.

de religiosa e o castigo .ipplicado

a quem o não ii'zesae era bem ên-

tendida. '

Emnm, pelo decreto (16229 dç

setembro de 1795. acabou desc

assegurar a liberdade de cultos e

as »reuniões dies¡thcem-o Estado;

Como já dÍSsémOs, 'estas mo-

didas deram eat'cellentes resulta-

dos. Ao principio houve resistor¡-

cias contra elias. Mas, castigadas

com mão de ferro como a Repli-

hl¡c:rcostmuuva, logo 'entrou tnc'

do nos eixos e os padres ganha-

vam perfeitamente n sua vida,

sem l'altnrem missas, confissões

e communliões aos amantes d'es-

tas patuscadas. '

Moderuamente, uma outra ua-

ção estabeleceu em bases linues

a questão religiosa. Foi o Maxim.

0 clericulismo era nina das .rau-

sas das tremendas revoluções

que largos annos agitarain aquel-

le paiz. A Esteja era um potente-

do, sempre prompta a fazer viu-

gar por todos os meios, e por-

tanto a (erro e a fogo quando ora

preciso, as suas pretencõcs. Um

dia o partido liberal arrnnwn-lhe

á cabeça. A Egreja reagiu. Deseua

cadearam-se novas Iuctas civis.

Mas a liberdade "venceu e uma

das causas a' que se attribute a

pure' prosperidade, que o Mexi-

co disfruct'a ha mais de doze an-

ir'os, é o regime" religioso. que fia

con vigorando n'aquellc pair..

Eis o i'esnmo de algims artigos

mais ?importantes rda lei que, no

Mexico, regula o assumpto:

"Artigo 1.' A Egreje fica' inde-

pendente do Estado. Nenhuma. lei

pode estabelecer ou proliibír qual-

quer religião. Mas o Estado 'exer-

cerá Vigilancia. sobre todas ellas no

que diz respeito á. ordem publica e

ao respeito das instituições. .

Art. 2.“ O Estado garante à. li-

berdade de cultos na Republica.

Só perseguirá, e castigará os actos

que, ainda que anotorisedcs por al-

guns cultóa, i'orem Contrariar; as

prescripC-ôes do Codigo Penal.

A-rt. 3.° Nenhuma. auctoridade,

nenhuma. corporação, nenhuma fra'.-

ccão do tropas pode tomar parte

ofticialm'eute nes actos de qualquer

culto; o Estado não tomará parte

nenhuma em solemnidades religio-

sus. Por conseguinte, deixam de'

ser feriados todos os dias que não“

tiverem por objecto exclusivo a co-

lebraçào de acontecimentos para~

mente citiisçE' escolhido o domin-

go' para dia. do desc'anço nas repar-

tições e estabelecimentos do Es-

tado.

Art. 4.° Ficam prohibídan I. ins-

trucçào e as praticas redigida“, de

qualquer culto, em 'todod os este-

belecime-ntos 'da Federação, dos

Estados e das municípalidades. En-

ainar-ae-ha. a moral n'aquelles cuja

naturesa o comportar, mas sem ne-

nhuma. relação com qualipter culto.

As pessoas que liabitarem os es-

tabelecimentos publicos, de todas

as classes, podem, ao o pedirem, ir

aos templos receber os serviços da

sua. religião e poderão mesmo re-

oebel-os n'aquelles estabelecimenc

tos e'm caso¡ urgentes e extremos.

Art. 5.° São prohibidoa os actos

reiigiosoa em publico. Da mesma.

fórum e nenhum padre ó permitia¡-

do_ apresentar-ae na rua. com on lia.-

bitos ou ínsi'gninn da. sua. profissão.

Art. 8.“ E' nullo todo o test»

mento feito em favor dos ministros

d'nm culto, ou dos seus parentes

ate ao quarto grau, ou dpi' pessoa¡

que_ habitaer com 0a referido¡

ministros, quando estes tiverem

prestado soccorros enpirituaee de

qualquer nature-sa' aos testadores
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durante a. doença. doque tiverem

morrido ou de quem' tbsnem con-

fessoros; 4 w l

Art. 12° Todos ea reuniões que

tiverem - logar noir -nmpios serão

publicacao submetida.) lã¡ Vigilancia

da policia, *podendo a «naum-idade

exercer ahi m funcçõen do. seu em-

prego, se as circmnntuncias o pedi.

rem. ,

Art. 14.** Nenhuma. instituição ra-

ligiosa póde adquirir bela de raiz

nem ¡mpitaea que lhes estejam lia

gados, á. excepção dos templos cou-

sagrados dmma maneiraimmediai

ta. e directa no servico publico de

um culto com oa atinentes e depen-

dencias estriotamente aeoenlarioa

a eate serviço...

   

   

              

   

  

     

  

   

          

  

  

  

No artigo '15° são consignados

os direitos das associações reli_

giosas. '

Teem o direito de petição. E

teem o de propriedade para os

templos adquiridos ms termos

do artigo '14.°_Além d'isso podem

receber esmolas on devocões.

quando não sejam en bçns de

raiz, porque entao, sejam a que

titulo l'ór, licam nullas.

lista pl'escripçãn da lei é im-

pm'tantissinm. Como é d'uma alta

moralidade :iqnulle artigo que pro-

lllbe as heranças feitas aos cou-

feSsores ou a tudo o padre due

teve- relações espiritúacs com o

testador. - _

. 'Emdnn quando a gente calma»

ra a nossa lei com eSSa que ahi

fica, não sabe que mais admirar.

se a gramlesn das nossas coisas

se a sublimidade dns nor-;sos re-

voluciomu'ios que, primando em

chamar nomes feios a Pedro e u

'anlm nunca empreuara'm os seus

esforços n'uma formidavel propa-

ganda conlra o 'estado de selva-

gerir¡ o atraso em que vivemos.

E' uma desgraça. E a maior de

todas ainda não é rol-os calados.

E' vol-os dispostos a acceitar to'-

do o estado actual, com esta uni-

ca dili'el'ençnz-ser rei dê Portu-

gal Sebastião Magalhães Lima em

vez de D. Carlos f.

E' a unica :liderança que os

santiuhosreclamam! '

E voltaremms ainda ao assum-

pto.

-W--_

 

tiara DE usaon

- ' 2 de Maio.

Continua tudo em paz e união.

Nem os' socialistas quizeram fu-

z'er excepção á remageral, por.

qce o 1;o de maia'correu sem uo-

vidade.

Vae. pois, tudo muito bem. O

Fuschini. prinCipalment'e, depois

que o padre de 'Carnaxide lhe

abençoou o alliado e apostclo,

vne n'um sino. l , A

A'pzirte o que possamos ter de

pessoal contra o Gomes da Silva,

bem vistas as coisas este ratão,

afinal, synthetisa maravilhosa-

'mente o_ nosso tempo e o nosso

meio. E' um depravado, um cy-

nico. Ninguem o pode metter em

casa sem elle lhe desrespeitar as

coisas mais sagradas e, mais inti-

mas. Em politica, não conhece

boas intenções nem principios.

Tudo acceita, tudo lhe serve. E.

depois, finge em publico &emaio-

res meticulosidades e Inelindres.

Não ha que vêr, é um caralheirol

Uma vez tinham-nos, dicto:

«aquillo é nm maroto, um mario-

la _da _ultima especie. lã' muito

amigo de F. como voce sabe. Pois

nem'so o engana infameineuteL
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como se gaba ainda em cima da

infamia que pratica.;

Custou-nns a acreditar. Pois

um dina u'um gruporelativamcn-

tenumeroso, ouvimobo nós. com

estes 'ouvidos queuaterra 'hq de

comer', confirmar a accusa'oào tre-

manda. Graham-se de. que uma

terceira pessoa o perseguia e de

que não tinha outro remedio se'

não fazer-lhe a vontade.

Que grande miseraveli_

Heim a p rder de vistao ./,e

For neta. dee¡ veiro, actualmente

tam em

periodico de Lisboa. Quem ouvia

aquelle Ze' Forqueta não podia fu-

gir a tentação de exclamar: aqin

homem tão sincero e tão puro.?

Quem vc este Gomes querer-sc

bater a todo o pauno não pode

deixar de dinner: «é um D. Nuno

Alvares Pereira, um cavalheiro

de raça, um exemplar famosob

redactor excelso de um

No lim do contas é um 'mario-

lão, todo elle convencional e poe_

l.i.;o. AUovarde, covardissimo. é em

ultimo caso capaz de ir até a um

dueilo sd por espirito de

tico e pela necessidade de nccnl-

tar 0 que é. (lldn'ello 'tem d'estas

monstrunsidades. Não prova ne-

nhuma coragem, por isso que se

muitos homens realmente cora-

parlam-

josos teem acceitado 'e acceitám

v

essa ouluc'ão, muitos Cover-des e

parlepatões vão até ao** mesmo

ponto--em bora fazendo das tripaa

coraçãó'--unicammte por posa, por

charlatmzice. emlim_ pm'imu fal-

tando-lhes qualidades de eleição

só podem ser tolerados. pelo meio

falso em que vivem, mestrando o

que não sentem e o que não são,

tal e qual como es outros; que

constituem a atmnsphera de Que

se alimentam, todos fictícios e

posticos, vivendo d'um rcpellen-

te c immoralissimo convenciona-

lismo_

E' preciso bateram-se, já porque

o duollo é de bom. tom, ja porque

se desdcnha de quem não se bate

c alles não possuem força para

esmagar esse desdem, já porque

o duollo e, segundo ;is pl'FIXHH,

uma pOrta fechada a mais discus-

sões sobre o assumpto c, assim,

não se acabam de pôr u nú as

masellas que se começaram a dos-

itohrir. _

Eis o que é o dugllo e o que,

no geral, são os dnellistas em to-

da a parte. '

Em Portugal, porém. o caso

aggrava-se com o ridiculo em que

teem caindo sempre eseas farça~

das, com manifesto desprestigio

dos homens sérios que, infeliz-

mente, teem sido levados a met-

tcr-se n'cllas. '

Já uo ultimo numero lamento.

mos que o sr. Colen, a cujas in-

tenções' continuamos fazendo a

mais inteira justiça e o mais sin~

cero louvor, descesse a dar repa-

rações ao Gomes da Silva. N'um

dos taes numeros da Vanguarda,

que as testemunhas de Gomes

apresentaram ás testemunhas do

sr. Coleu, deviam vir tres cartas

dos srs. Batalha, Thomaz Pereira

da Terra e Reis Damaso em que

se.provava que Gomes da Silva

soubera da. offensa, que em tem-

pos lhe fora feita pelo Pow 'da

Aveiro, vinte o quatro allan

antes de pedir explicações. Ura

não era o bastante para que, as

testemunhas do sr. Colon vissem

que tinham deante de- si um co-

mediante? Pode-se admitiu' se-

riedade n'um fai'caute que leva

vinte e cinco dias a chocar o

pimdonor? , ; >

' Tiveram a infelicrdada de tran- _
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siair com elle. o o resultado toh...

o padre de. Carnaxide! .

Doria ter-,sido maravilhoso aq uol-

le espectaculo do_ padre do Cint-

unxidoâ a pregar moral ao Gomes

da ¡sum! _ g V _

_ .lilia o AÇyriueÍt¡ do sr., l-'_us(;¡¡ini.

Estão bem os dom. l\_'uscliiiii. as,

tamos certo, é, ¡nai-:iiiiieiile, 1mm

melhor_ que o Gomes, ;da Silva.

Ainda assina, náo .deixa de ,ser

um caracter intão.. \Aqueliehupv

portunisnio a que sejrgarra _para

.tudo, fazer, aquella_ senhora_ da

Guarda do todas as suas especu-

lações politicas, aqueile fetiche

(tuo o livra de estar de mal com

oslmuuarchicos e com os iepu:

hlicaiios, de no bom um homem.

Um !nomeind'esta sociedade _o

d'estes tempos. que parece um

escremento doa vei'dadeiroàflig-

mens, E. n'esse _ to. o cdracter

de Fuschiui cosa-se¡ adiar-ave#

mente ,Com o caracter do ¡ouies

da Silva. Quem _conheceu este

hOmem nos Conventiculos repuv

blicauos, com Laquella cara para-

da, d'onde transparece á primriv

ra ,vista _a _ ausencia ,da virtude.

com a falta de convicçõesa sai.

tar por cima d'aquelle phrasead'o

estudado, bem_,eucadeado e eu-

tondo ás vezespmas tão frio, _tão

falto d'eutl'ius'iasino, tão pouco

insiuuanté, deixando um homem

a tres quartos tão desconfiado

com aquellas cantigas como com

aquêlla cara. unem conheceu

aquelle homem sempre prompto

a fazer o jogo dos qac andavam

n'isto' de má fé, a intrujar os ou-

vintes pucovins, a mentir á fé re-

publicana, não pode deixar de o

considerar muito bem agora ca-

sado com o Fuschinl que poderá.

ser muito boa pessoa mas que

não tem segundo nas deslealda.

des e @soovinlnis da politica. ,

E' possivel mesmo que se, de

com os dois o que se, da com a

observação de certos exemplares

scientiñcos, os quaos vistos a

meia face são uns e vistos no

conjunctdlsáo outros. Talvez que

a cara do Gomes da Silva. que é

má. casada com a cara do Fus-

chiui, que Inuzbem é má., dê mn

izonjnncto harmouico, e que' aquel~

las; duas metades andassem ha

muito tempo á procura_ uma da

outra sem se encontrar, e que,

encmitrando-se, deem àgora os

resultados que, separadas, nunca'

CDnuugnÍrum dar. Tulwz. E, se é

assim; rendemo-nos á crença de

que o poder do Creadore iiumem

eo, e_ Deus sempre impenetrável

'e i'uvste'rioso nos seus largos de-

sigam.

.Deus é grande! eis tudo.

-----W-°
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O Piano é o titulo d'um novo

romance do sr. Carlos Faria, que

ltit algumas semanas temos sobre

a nossa mesa de trabalho, Bem

quo os nossos multiplos afi'uzeres

nos tenham permittiilo dizer mais

cedo duas palavras acerca d'elle,

como prometteinos. Mais vale tar-

de que nunca, diz o proloquio, e

nós cumprimos hoje a nossa pro-

messa mudo u tempo.

Arinos uma _leitura :Lttcnta do li-

vro de s. ex!, vamos dar a nos-

sa Opinião tranca e sincera em

conformidade com u nossa linha

de conducta ha muito estabeleci-

da em tudo e por tudo,

O sr. Carlos Faria tem inconr

testaveis dotes d'csvl'lptor. 9 ho'.

(teriamos mesmo (,iÍZ|*,Í'._H6tll fa..

vor, dotes incontestaucia d'csori'pior

  



   

de raça, se no seu livro não to- até alcança

passemos frequentemente com

umas descahidas que ¡estejam-u;

inverosiinillmnça, a hyperbole à:

até o ridiculo. E' o caso de appli-

car aqui a phrase de Latino-

«cair d'um céu d'cssencia de ro-

sas n'um purgatorio de prosa

ruínu* E' assim que nós vemos

no Piano, a cada passo, uma des-

cripção esplondida, magistral, que

nada fica devendo a um periodo

rapido, significativo, cheio de ver-

dnin e de originalidade do Guy

de Maupassant, ou de Zola, cor-

rendo parelhas com um periodo

que á força de querer attingir o

extraordinario esbarra no risivel.

U dialogo, bem movimentado,

breve e verdadeiro, dá a touica

d'um observador comme ii faut,

para nquello ramo da litteratura,

já hoje bem difficil perante os

trabalhos de Manpassmit, Zola,

Daudet, Catulle, Henri Conti, Karl'

u tantos outros mmancistas na-

turalistas du hodierna geração,

que ó sr. Carlos Faria, homem

do mundo bastante illustrado co-

mo revela, conhece tambem ou

melhor do que nos.

Todos quantos teem acompa-

nhado o movimento litterario des-

de a queda do romantismo até

hoje, sabem que entre Zola, a

quinta essencia do materialismo

que provoca nauseas, e Daudet,

a quinta essencia da subtileza

inotaphysica do sentimento, pelo

exaggero e pelo ponto de vista

da especulação esthetica, ha a

mesma diii'erença que existo en-

tre o Capitolio e a Rocha Tarpcia,

so bem que um e outro visem

aos mesmos eileitos de Verdade,

e que mn e outro sejam igual-

mente grandes. igualmente ponti-

iirLes nos dominios iiicommensu-

raveis e complexos da arte', ainda

que um estude edescrevn .1 Ia-

ma, que. eae scb os olhos de to-

dos. e outro se espaneje, em toda

a ploiiiiudv. nas requintadas do-

iicadezas d'nm sentimento cuja

minprehensào demanda um cul-

tivo. e uma educação l'ittcraria

muito esmeradas. Pois bem; en-

tre esses dois grandes mestres

da escola moderna, entre essas

dois luiniuai-es que Se encontram

nos extremos da mesma linha

d'artc, surgiu um esmiptor de

primeira grandeza, Guy de Mau-

passant ~ o u j o espirito, infeliz-

mente, esta hoje sepultado nas

SOlliiJ'l'aS terríveis da loucura- o

qual, corrigindo, por assim dizer,

o que um tinha de demasiado

physiologista o o outro de dema-

siado idealista, realisou a verdade

que encerra a célebre phrase do

patriarcl-ia da l'itteratura trance-

za, o conde de Chateaubriand:

no meio e que esta'. a virtude.

Entre a pleiade de contistas e

de romancistas, com pretenções

a iiwdernos, que enxameiam o

¡io-.iso marcado litterario, não en-

contrámos ainda um unico que

de longe se assimilhe a Maupas-

r-ant. Ao ter, porém, as paginas

do Piano tivemos periodos em

que nos recordámos com certa

saudade das esplendidas produ-

cções d'aquelle soberbo escri-

ptor, e por mais d'uma vez pen-

sáinos que se o sr. Carlos Faria

quizesss, podia ser talvez ein'

Portugal um digno similar do

desditoso auctor do Angelus. 'A

questao estava -quem sabe?--

em conservar uma certa unifor-

midade d'estylo que lhe falta mui-

ta vez, do que lhe resulta um dos

seus graves defeitos. Sim, porque

o sr. Carlos Faria, tem o traço

lirme no desenho dos caracteres,

encaderna-se no personagem, não

o desmancha nunca, e isso é uma

grande virtude. Pode exuggeral-o,

e exaggcra-o com effeito algumas

vezes, mas vao sempre assim até

final. Descreva as scenas com

uma sobriedade de phrase, que

não tendo o defeito do lacouismo,

o muito menos, por consequen-

cia, a desvirtude'da superabun-

daiicia. conserva no entanto um

que il'imprevisto e original que

pinta com traço nítido e seguro,

sem nada deitar a desejar. Isto,

por uni-'lados mas por outro, se

lhe da paradescambar, vas de

despenhadeimyn despenliadeiro

 

   

   

    

    

  

   

   

   

     

  

  

  

cnlo.

Dn resto, tem entrecho Simples,

verosimil, um dos predicados mais

attendiveis ante o¡ preceitos de

Possuo_ o

raro condão de attraiiir sempre o

leitor sem o fatigar, outra quali-

esthetica naturalista.

dade digna do mais alto apreço.

Ora. sinceramente, porque é

que. possuindo o sr. (.'arlus Fa-

ria dotes tao superiores de ro-

mancista, nào ha de pOI-os cm

jogo com todas as regras e pre-

ceitos da arte moderna? Leva-lhe

uma obra seis moles? Deixal-o,

que importa! Um auiio, dois, on

mesmo três! A questão é de qua-

lidade e não de quantidade. Gus-

tavo Flaubert não se prende dias,

uma

phrase, com uin periodo? Sem

duvida nenhuma. Mas que see

d'alli? Productos que são_ a ina-

xima essencia do que ha de mais

apurado na escola naturalista de

hoje que vem de Stendhal e Bal-

zac até quasi crystalisareni Flan-

bert, o iinpecoai'el, o irrepreheu-

sivol cinzelador da forma. Pois

se o sr. Carlos Faria fizesse pre-

semanas, inezes até com

cisainente a mesma COÍSH, e Std

trabalhasse apenas sob o influxo

da inspiração, podemos asseve-

rar, de mão na consciencia, que

produziria verdadeiras obras prí-

mas, porque tem qualidades para

isso, o queé facil de Ver nos lam-

pejos que fulguram, aqui e além,

através as cento e oitenta e tan-

tas paginas do seu livro, de mis-

tura com grande supei'abnndan-

cia de baixios e de superiluidades.

Eis, em resumo, o que pensamos

do Piano e dos meritos littei'a-

rios do seu auctor. .

_

NOTIClARlO

ltphemerlde historlca

[Fez honteiu quinze annos, que

foi inaugurada ,em Lisboa a esta-

tua do nosso' glorioso conterra-

neo José Estevão Coelho de Ma-

galhães. A estatua, que se acha

levantada em frente ao palacio

das cortes, tevc uma inaugura-

ção niodestissima, quasi desco-

nhecida do povo de Lisboa. '

h**

Calor

Esta semana tem-se sentido um

calor ardentissimo, improprio

mesmo da quadra, mas de incon-

tostuvcl beneficio para a agricul-

tura em geral, sobretudo os vi-

nhedos, alguns dos quaes, mais

expostos e abrigados, se acham

já com flor e quasi limpos.

'm

Proponho mlnlsleriaes

Diz-se que entre as propostas

tributarias do sr. Fuschini figu-

ram: o lançamento da contribui-

ção industrial por meio de licen-

ças, pouco mais ou menos con-

forme o sr. Marianno de Carva-

lho decretod em 1888; o estabe-

lecimento de cedulas de residen-

cia ou cartas cívicas, pouco mais

ou menos conforme existem na

Hespanha, sendo o imposto pago

por cada cidadão regulado pelos

outros impostos que pague.

Os unicos projectos de lei que

o sr. ministro da justiça tem

prómptos 'para apresentar ao par-

lamento são o de responsabilida-

de minísteríal e o 'de liberdade

condicional aos presos que tive-

rem cnmprído dois terços de pri-

são cellular. '

-_--o-__

Vice-consulado brazilciro

Foi nomeado vice-consul do

Brazd, em Aveiro, o nosso illus-

trado conterraneo sr. Carlos Fa-

ria.

  

w_

Previsão do tempo

Noherlesoom diz que em geral

a primeira quinzena de maio será

tão chuvosa e tem pestuosa como

a _ultima de abril. Us dias mais

bOnançososserão 10 e ii. Desde

12 até ao fim será o tempo varia-

vel, mas com algumas chuvas.

No dia 8 o centro de uma bor-

rasca do Oceano Atlantico estará

proximo ás costas de Portugal,
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junho proximo. « -
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com grande intensidade.

librio atmosplierico. _

w_

Trabalhos mnnlcipnes

estão sendo deinolidas. Junto com

elias deve desapparoi-.er do local

a guarita do rnpezo, que fica alii

deslocada e afein o sitio.

'_-_-.-_-_

Cultura da batata em França

Devido aos esforços de M. Aimé

Girard a cultura de batatas em

França tem-se desenvolvido ex-

traordinarinmente, occupando um

logar inteimediario nn ordem de

importancimtentre as industrias

do vinho cido queijo.

Esto. cultura que está espalha-

da por uma superficie de hecta-

res '1500000 produz annualmen-

te 35:000 kilos por hectare com

a variedade conhecida pela deno-

minação «Richter's Imperator».

Ultimamente essa producção

tem altiugido kilos 422000, 45:000

e 492000 de batata por hectare,

rendimenm .muito superior ao

obtido naiAllemunha.

-_--.-_-.

Entre a Barra e s. Jacintho

Temos r declarar, em nome da

nov:i mnpieza de pesca a que nos

referimos no numero passado,

que a barca, entre a Barra e a

Costa de S. Jacintho, é sustenta-

da pelas amprezas'd'esta costa,

que para isso concorrem.

Ficam assim satisfeitos os de-

sejos dos nossos amigos.
_ ____________

Material de lncendios

Chegou no domingo, de tarde,

a llliaro. a bomba e algum mate-

rial de incendios para acompa-

nhia de bombeiros voluntaríos

recoutemente organlsadn Naquel-

la villa.

Foi alli dia de festa n'esse dia.

Duas phylarmonicas esperavam à'

entrada da villa o material de in-

dios, e á sua chegada á praça su-

biram ao ar gyrandolus de fogue-

tes.

A companhia de bombeiros,

d'esta cidade, fez-se representar

nos festejos por nma commissão

dos seus membros. '

h*__

o registro civil na Hungria

Foi apresentado na camara dos

deputados da Hungria, pelo mi-

nistro do interior, sr. Heronyini,

um projecto de lei estabelecendo

o registro do estado civil.

O sr. Szilagy, ministro dos cul-

tos, apresentou igualmente, e no

meio de nutridOS applansos, uin

projecto concernente á inscripção

dos actos civis dos israelitas ¡fes-

ses registros.-

_-_-.-----'

Aiilamenlos

A epoca fixada pela lei para os

afilamentos do pesos e medidas

é nos inezes de maio corrente e

k,...

N'estes inezes todos os indivi-

duos que fazem uso de pesos e

medidas para_ _qualquer .negocip,

. .FOLHETIM

 

Em 1900

I

Mu, infelizmente, lia. muito que

Hermann, mergulhado nas suas uto-

pias a desanimavs'coin um affas-

tsmento p'ertinaz, embora delicado

e suave. 'E era n este iilho, ein

quem elle confie". tão pouco, que ae

via obrigado a trausmittir o depo-

sito da sua resista. Ali! que mys-

terioso cinquietador depositario!

Encontrou elle, ao menos, con-

eolaçóes no seu outro 6111.0? Ne-

nhumaa. Em um bruto, 'aquelie

    

   

 

     

  

Desde o dia 15, de tarde, que

começará a restabelecer-se o equi-

A camara mandou transferir

para o Cojo as vendedeiras de

fi'iicta que estaVam abarracadas

na praça da Frncta. As barracas

seja de que natureza for, manda-

t'ãO nferil-os á ofiicina de aiila-

mentos n'este concelho; ficando

na iutellígencia de que findo que

seja o praso para a aferição, to-

dos aquelles pesos e medidas que

forem encontrados sem o respe-

ctivo ufilamento, serão apprehen-

didos e os infractores multados

segundo _as leis a 'este respeito, e

no raso doreluctancia subinctti-

dos ao poder judicial.

No corrente nono a lettra ll é

a decretada para os afilmucntos

&+-

Parlido medico

Está o concurso um partido

medico em Pmlrngâo Grande.

Ordenado 450-5000 réis.

_ _ . _ _.__ , -

(dado para Lisboa

. Sóbe n muitas dezenas de con-

tos de réis o valor de gado bovi-

_no que nos ultimos (nozes tem

emharcai'lo na estação d'esta ci-

dade, para consumo do Lisboa.

ila uiezes que todos os dias sa-

liem d'aqni wagous de bois com

destino aus açougues d'aqnella

cidade, sendo todo este gado com-

prado nas feiras e em casa dos

proprios lavradores, d'este dis-

tricto.

*-

A exposição universal de

Chlcagn

Realisou-se na segunda-feira a

inauguração do vxtrnordinario cer-

tamen universal.

U presidente Cleveland carre-

gou n'um botão e fez fiuiccionar

íini'iiediatamente todas as machi-

nas da reSpectíra galeria. e todas

as fontes da exposição. A artilhe-

ria salvou, os sinos repiimram e

o enorme auditorio entoou a Al-

leliiía de Handel. 'Depois da cere-

inonia da inauguração, serviu-se

um luna/a. .

A' cereinouia da abertura, que

teve logar ao meio dia, assisti-

ram, além de Cleveland, presi-

dente da grande republica, todos

os seusiiiinistrOs. o duque de Ve-

ragna, grande de Itespaiiha P. des-

cendente de Colombo, altos func-

cionarios _e nuctoridàdes o um

sem numero de outros persona-

gens de representação social.

Im mensa multidão assistiu tam-

bem úquella cerenionia, finda a

qual se seguiu a visita official a

todas as ínstallações, nas quaes

se admiram os mais bellos pro-

ductos da industria americana,

aziaticn e eur0peía. A americana

representa-se por forma a eviden-

ciar o seu desenvolvimento all¡

desde u descoberta ifaquellas ter-

ras por Colombo.

A' noite princípioram as gran-

des festas populares, que estive-

rain deslumbrantes, extraordina-

rias.

II

Entre as maravilhas que figu-

ram iia exposição de Chicago

contain-se as calçadas de. aço,

moveis. Em virtude d'ellus qual-

quer pessoa não terá necessidade

de andar nem tomar carro para

percorrer qualquer distancia. Bas-

tarz'isahir o porta de sua casa,

conservar-se de pé ou sentado na

calçada, e esta, dotado d'um mo_-

vimento de trauslação continuo,

transportará a pessoa ao sitio on-

de est_a quizer. -

_

príncipe Otto; cheio de vícios, cri-

vndo de dividas, o liospede e cou-

viva obrigado de todoa os heroes

israelitas, passando metade do tem-

po em Paris, um principe de bon-

levard, batoteiro e femeaceo.

Quanto ao principe Renaud, o

sobrinho do rei, orphão desde pe-

quanino (como se morre cedo nas

velhas familias roses!) e creado ao

abandono, era um louco, um bobe-

xnio, que nem uma. vez _por auno

apparecia. na. côrte, vivendo de ce-

mnradagem com artistas, poetas,

jornalistas, e ostentendo um publi-

co desdem, ou antes, ignorancia do

seu nascimento e da. sua classe.

Que havia. a esperar d'elle?

E era' toda. a. casa. real. Porque

não valia a pena contar com o ñ-

!ho de Hermann, o pequenino 'prin-

cípe Wilhelm, uma. cretino». de ein-

'oo When, rachitica, nevropathnjá,

sempre doente, e que, sem duVida,

l

l
,

de onde ha de exercer a sua in-

ilnencia sobre toda a península,

Este invento sci'à collocado nas

principaos avenidas c ruas por

onde o transito seja mais consi-

deravel, como hoje suco-ode com

as linhas de carros americanos e

omnibus. A electricidade ou for-

ca hydraulica serão os motores

do grandioso invento.

Os passeios serão cobertos com

toldos' sdstentados por colnmna-

tas, para livrar do sol e da i-.liu-

va. Haven't assentos, para maior

commodidade.

U movimento de translaçao se-

ra de 5 kilometros por hora, que

é a velocidade normal de uma

pessoa. [li-pois aiiginentar-se-lia

para 10. 15 e 20 kiluinetros.

Us carros de quaesquer genero

vão pois acabar.

'A capacidade do transporte so-

ra enorme.

Este invento esteve. para ser

executado pawuliiina, exposição

de Pui'ís.

_~__.....__.__

Batatas

Já abundam no mercado bata-

tas novas e bem rreadas, das se?

inonteirns do dezembro e janeiro.

U preço "3 ainda elevado.

réis cada '15 kilos. mas com :ic-

centuada tendencia para baixar.

..Ç-...- .__

Edincantei

Na freguesia de Nariz, d'esto

Concelho. den-se lia dias uma

scene deveras edilicante.

Eis como se conta o caso:

Estando reunida a junta de pa-

roohia, na egreja, o prior foi in-

siiltado em termos tão ¡ndecoro-

sos pelo regedor, que a sessão

teve de ser levantada.

Mas o caso não doou por aqui.

Fora do templo, ainda tomou

maiores proporções, iiitervindo a

mulher e um irmão do regedor,

que, agarrando o prior indefezo,

chegaram a bater-lhe, salientan-

do-se a mulher, que lançou as

mãos ao pescoço do reveiendo

ecclesiastico.

Mas quo razões haveria para o

bom pastor ser assim tratado tão

amavelmente? perguntarão os cu-

rinsos.

Us anjos que lhes respondam,

que os serapliins foram à car-

queja.

HM

Cambio do Brazil

Tem ultimamente descido o

cambio do Brazil. No ultimo sab-

hado ficou no Rio de Janeiro a

11 '114.

 

--_-__.___.__

Diccionario ChorogI-uphlco

de Portugal

Estão publicados '17 fascículos-

d'este importante diccionario, di-

rigido pelo sr. F. A. de Mattos.

Uhaiu'áuios a atlençáo para o aii-

nuncio adeante publicado.

Pedimos á einpreza o favor da

remessa dos primeiros 9 fascícu-

los, que não recebemos,

----.-_-__

nois suicidios em Pariz

No pennltiino domingo, a torre

Eiffel foi tlieatro de dois especta-

culos lugubres.

Um empregado do ministerio

das colonias, que tinha apenas

30 auuos, pi'ccipitou-se do alto

do terceiro andar da torre Eiil'el.

0 corpo do desgraçado rapaz, de-

 

não resistiria. Não obstante, sim

mãe era. sã. e robusta e seu pita ii'-

vera uma mocidade casta. O qm:-

expiava, pois, nquélla creauca? .5.

loucura sanguinolenta do seu auto

passado 'Christiano XI ou a. loucu-

ra erotica de sua trisuvó n rainlm

Ortruda? Ou, antes, pagava. elle o

excesso moral e phíeico, a. lubnia-

ção sobrehumana d'uma tão long¡

linha. de príncipes administradores

e soldados, endurecidos toda. a. sui.

vida. n'utna attitude e n'um esforço

ininterrupto e quasi todos mei-im

esgotadoa? Ou ainda. muitos seouloa

de casamentos entre cousanguineoa

ou de casamentos puramente poli-

ticos, mid crusados e sem amor,-

uão deixariam nas veias do ultimo

Mei-burgo senão um sangue co¡ -

rompido e demorado?

(Continúa.)
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pois de ter percorrido '180 me- a'culda bordelesa sem se servir

tros, veio esmigalhar-se sobre o

segundo andar da torre. Us bra-

cos e as pernas estavam comple-

taiuen te despcdaçados e quasi se-

parados do resto do corpo. Os

mio'los e o sangue salpicaram to-

dos os espectadores. aterrorisa-

dos d'este tragico suicidio.

No mesmo dia um outro indi-

viduo se suicidon tambem na

torre, dando um tiro de i'ewolvor

na cabeça.

a_

ministerio brazllelro

Pediram 'a demissão os minis-

tros da fazanda e da marinha, dr.

Serzedello Correia e contra-almi-

rante Custodio José de Mello.

Foram nomeados para os subs-

tituir os srs. Felisbello Firmino

de Oliveira Freire e almirante Fi«

lippe Firmino Rodrigues Chaves.

Trovoada-Tres vlctlllas

No domingo pairou sobre Mon-

chique uma fortissima trovoada

que, além de muitos prejuizos,

causou tres mortes.

Cahiu uma faísca na torre da

egi'eja matriz, derrubando-lhe a

cruz, catavento e pyramide que

encimava a cupula. Depois, en-

trando na egreja, matou instanta-

neamente dois indivíduos que alli

estavam e assombrou outros que

se acham em perigo de vida.

Na occasião em que isto se deu,

estava a egreja repleta de povo,

o qual, fugindo apavorado, ma.

tou. por esmagamento, uma criau.

ça que estava para ser baptisada,

WH

0 crime Padre lalo

O bento Marques da Sombra

acha-se já couvalescendo do re-

contro que teve, ha dias, na Es:

trada Nova, com a alma penada

que se diz ter pertencido ao rei-

tor de Fermelã.

l

Luiz Maio, preso em Alberga-

ria, aggravou para a Relação, por

injusta pronuncia.

,, .

Foram muito concorridas a

preces que tiveram logar em Bra-

ga, para que o Senhor conservas-

se a saude ao bento Marques da

Sombra, que ha dias foi victima

da ileslealdade da sua burriuha.

Assistiram quais¡ todos os taber-

neiros da cidade, sendo os dos

suburbiOS de .Aveiro representa-

dos pelos Panello, Joao Testa e

l'aulo Rertholo. _

~----.v-_----

llornrlo de verão

0 novo horario dos comboios

nas linhas ferreas da Companhia

Real PortugUeza deve entrar em

vigor no proximo Inez de junho.

U «Expresso» tri-semanal entre

Lisboa, Madrid, Bayoua. Bordeus,

Paríz e Calais, soil'rerá alguma

modificação na sua chegada e

partida de Lisboa.

__--.--_-

Tratamento de vldelras

lliu lavrador do concelho de

Agueda imaginou um meio sim-

ples de borrifar as videiras com

llLllETlll
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um cart llE instituiu

 

Estavam reunidos em volta. do

uma. mess, carregado de picheis de

vinho. Todos tinham a. cara. purpu-

readn e os olhos esbpgalhados, á.

força. de beber: uns bocados de cor-

da. alcatroada. serviam-lhes de can--

rlelabros. Antonio ostsvs'no meio_

d'ellaa; uma. pluma. _fluctuo-vadhe

no chapéu e -um punhal, com pu-

nhos de prata, penais-lhe da. cinta.

A seu lado, encostamlo-se-lho ao

braço, via-se a graciosa Margari-

da, tão mudada que não parecia. s

m%m&

Aquella. melancolia. sonhadora

que a não deixava, quando ainda

vivia no Valle., desapparccera do

tudo, danilo logar e uma alegria

¡Hoante e doscttiilosa. Margarida

TEL-"Cia um collofe do mais hello vol-

das machinns habitualmente ein-

pregndas trastes serviços. Arran-

jou uma vassoura que mette em

um balde cheio de calda borde-

lesa e depois voe aspergindo as

vldeiras.

Aquelle proprietario diz que no

ultimo anno tirou excellente re-

sultado do seu processo, prefe-

rivel ao do pulverisador mais

usado.

secção LITTEBllRlll_

Tudo está mudado

  

Quando eu vivia sonhando

felicidades idosos

o_ n. vida. não era. mais, .V

que um sonho quo is passando,

marchetado do crystaes,

como passa gentil bando

ds mariposos voando

sobre verdes roseiraos,

nunca pensei que a existencia.

perderia a dôce egsencia,

que então a tornava mansa:

.hoje tudo está. mudado

e choro por ter sonhado

esses sonhos de creança.

Aveiro, 21-4-93.

Fernando de Souza.

_Wru^fu'\J\PJU“~/\^W~r_

AU JOUR LE JOUR

Estamos em inez de maio, mez

de poesia e de amores, em que

se respira o perfume das rosas e

se escuta o cantar do rouxinol.

A' atmosphera abrazadora e

sufl'ocante do dia segue~se a fres-

cura 'deliciosa da noute, em que

a respiração é mais livre e a ima-

ginaçãc mais expausiva, No bri-

lho das estrellas, no clarão da

lua, no azul 'do firmamento, na

brandura da briza, no perfume

das rosas, no verde esmeraldino

do campo, na folhagem cíciaute

do arvoredo, no gorgeio enamo-

rado das aves, em tudo se vê

uma nota de poesia e de amor.

As noutes de agora, brilhantes

de estrellas e embalsamadas pelo

aroma de mil ilorinlias, tem um

não sei que de oriental, que nos

arrebata inconscientemente em

azas de luz e nos faz pensar n'es-

sas bellas noutes de luar descri-

ptas por CImteaubriand no seu

Itinerario de Paris a. Jerusalem.

A imaginação desenrola-se em

ondas de poesia, .que, n'uin or-

phico murmurar, se vão quebrar

com brandura, e muitas vezes

sem echo, aos pés d'uma Julieta

tão insensível como a fnlva areia

da praia que o mar os'cula u'um

arfar continuo. 0 coração. anima-

do pela vida de poesia e de amor

que lhe vem do ambiente, vibra

de ail'ecto e expande-se em ondas

de paixão que a poesia da imagi-

nação ardente anima e fortifica...

Indo, e ostentsvo na. cabeça uma

mantillia que. faria inveja à, mais

graca». dama de Granada. Brilha-

vnm-lho orelhas' como dois car-

bunoulos e tinha as faces sedncto-

remonta carminadas; mostrava a.

felicidade detona se achava. possui-

da'uos mdá'pequenos movimentos,

emenda' um dos seus sorrisos.

Toaava o copo nos dos seus no-

vos companheiros, e bebia, ria, can-

tava. com ellos com a. mais franca

satisfação.

y Tanta. alegria, tantas libações

transtoruára as cabeças; já. não fa-

lavam: gritavam, berravam. Alguns

copos, desastradamentc chocados,

tinham-ae partido; alguns bebedo-

res haviam cahido no chão, no

meio do _riso estouteador dos cama-

radas. Antonio bateu então com for-

ça. sobre a mesa, e exclamou por ou-

tro c silencio que repentinamente

se estabeleceu:

-Bebamos á. constituição de

1813, que defenderemos até sc nl-

tímo suspiro! _ _ _

~A' constituição de 1813! res-

ponderam todos à uma. '

  

O POVO DE AVEIRO"

Estamos em mez de' maio, mez

de poesia e de amores, em que

se respira o perfume das rosas e

se escuta o cantar doi'ouxi'nol.

lt
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E' do sr. Geraldo Duarte d'Al-

meida. .. 0 laureado productor

das Manhãs d'Abril, 0_ "que se sc-

gue: .

* 0 outono

“E” a estacüo benigna em que se

chega no campo e não se ouvem

os canticos dos passarinhos. O ou-

tono já. nâo tem.o sorriso na ma.-

nliã que tem a primavera já as

aves se calam 'nos ~ silvsdos já. o

campo não tem nquclle aroma de

primavera. e as arvores desfolham-

se emfim já não ha aquolle reviver

do campo como na. primavera. Vais

 

O melhor entertimento

que a barriga pode ter,

sabe o college qual e?

Eu digo-life: é conceber.

IF

à¡

LYRA_ POPULAR

Ill ,

A vossa bocca. menina,

tem uma grande virtude,

até os beijinhos d'ella

aos doentes dão saude.

l\"

Tropa, trepa, Madre-silva,

ao peito do meu amor,

em torno d'elle te enrosca,

.faz não Sinta uma só (lÓl'.

Eu.

*W

::mortaistransar:: 3:;- 'll PU" l WW
acontece na primavera enfim é um

'tempo esmorecido chega-so ao trou-

co de uma arvore e não se ve fru-

cto nem flor então é uma. tristeza

geral.”

Ainda terá. que dizero nosso

collega o Povo de .-lvcíro? per-

gunta-nos o Timbre.

Nada, collega, nada temos_ que

dizer. . i

0 sr. Geraldo, d'esta vez, por-

tou-seá altura. O estacão com

que abre o seu escripto e o tron-

co com que o fecha sãodois mar-

cos que dispensam perfeitamente

a argola a que e .digno de estar

preso. '

O que lhe faz assim carpir a

primavera é a saudade do verde'

que então lia nos prados.

Mas nào tenhu medo, não,

porque a hei-va nunca acaba,

e se um tliu ella timber,

pôde ainda comer tava.

!tt

ai a: _

A Verdade, de Tliomar, diz:

“Somos um 'povo perdido para.

as luctas da intelligeucia o do pro-

grosso.. .,,

Então as Manhãs _d'Abríl e 0

Outono do sr. Geraldo não' attes~

tam uma grande lucia de intelli-

gencia e um grande progresso lit-

tcrario? _

Um paiz em que até os burros

-o sr. Geraldo disse-nos que co-

mia palha-são litteratos, não é

um paiz perdido_ para as lnctas

da inteligencia e-do progresso!

Não é tal um povo morto.

l-la engano. com certeza,

pois se até burros bscrevem,

ninguem lhe negaçspertezal

Acredite; isto é-verdade,

ninguem o póde negar;

quem tem burros escriptores .

vem a dar mui que falar.

O

t t

D0 Jornal Constituinte, d'Agueda:

“Em alguma' coisa. se_ lia. de eu-

treter o espirito e a burguezis in-

digens.,, . '

Sim senhor. 7

M

Os copos enchiam-se e despeja-

vsm-se n'nm momento.

Os brindes continuavam:

í-A'" liberdade *d'iflaoãu'ss ter-

ras do Hespanhal

-A' nossa. bella. rainha Marga-

rida! ' _

Subitamente uma. detonação ac-

coou fóra. da caverna; as sentinel-

lns gritam:

-A's armas!

O retiro dos guerrilheiros estava.

descoberto.

Todos estes homens, tão descui-

dados poucos momentos antes, olha-

ram una para os outros, *levando

instinctivamente a mão sos pu-

nhaes. Nâo se conhecia. n'elles o

mais ligeiro signal de terror. Nado'

cstranhavam, acostumados como

estavam a serem atacados no meio

dos seus prazeres: immpveis, espo-

ravam o commando do chefe.

, Antonio olhou para Margarida,

que tambem pegára nlum punhal e

se conservam impossivel.

Antonio e Margarida trocaram

então um olhar, que significava,

Este jornal acha-soa ren-

da em Llslma no 'seguinte

local: ' '_

Tabacarla Monaco, praça

de l). Pedro, ea.

A0' ¡DUBLIco
JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publicoque vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tes precos: Cadu litro. 240 réis;

porção de 5 litros, n 200 reis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 90 litros a '1,6200

réis. '

hillllll ll0_ESl'i'iilTii SANTO

(Ao Chafariz) ~

Was**-

CONTM A llllllllillllllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo do Carne o a. Farinha Pei-

toral Fei-I'ugiuosa., da Pharmacis

Franco dr. Filhos, -por se acharem

legalmente auctcrisados.

W

SAPATEIRO

Ollerece-sc loja de graça a qual-

quer que se queira estabelecer.

As condições do contrato tratami-

se com Arthur Paes.

Ill] run i run_-

Realisa-se no proximo dia 11, na

formosa estauoin do ansaco, a. ro-

maria. da. Ascensão, que leva alii

muitoa forasteiros.

l

a a:

A industria da Seda, em Hespa-

nha, teni-se dssenVolvido muito

nos 'ultimos annos. Em 1891 exis-

tiam 8:000 tearss, que, durante os-

se an'no, fabricarnm tecidos no va-

lor de '25 milhões de pesetas.

a:

a a

Pensa-so em Esiiinho na cresçãc
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de um concelho, com sede no mea'-

rno Jogar, desmembrado do dl.

Feira'.

l $

, * #

Voo ser adjudicada em hasta pu-

blica. a. construcçiio dos novos pa-

cas do concelho em Ovar.

.t

.U $ ~

Experiencia¡ feitos no America

term provado que e, luz solar o

mesmo o, lunar diminua a. dureza o

elasticidade das pequenas e .di-lg»

das pec-ns d'aço de alguns instru-

lUGllLÚêi. Iv

i..

il: lb' ,

Em Siracuna, New-York. hoqu

uma. lncta a “box,, outro dois lu~

ctadoros, um dos queen cshiu mor-

to com um terrivel murro que o

adverurio lhe vihrcu na. nuca. '

lt

!I IR

O sultão da Turquia mandou vac-

cinnr as nuas 137 mulheres, por no

haver declarado no barein opide~

mis variolosa do mau caracter.

,coisas ums w_

Contra os. mosqullos

'.

   

Util4 jornal scientiñco de S. Po-

tersburgo dá-nos uma. boa receita.

para. dar cabo dos mosquitos, quo'

tanto apoqueutam a humanidade,

principalmente no verão. E' a “na-

plimliua".

Fazendo-se evaporsr um bocado

d'ella em uma sala ou quarto'inva-

dído pelos mosquitos. morre logo a

maior parte d'clles e os que esca-

pam fogem. p

O cheiro da “naphtalins” ndo só

nâo faz o menor mal á. saude, co-

mo_ até se considera um dos melho-

res medicamentos para os bron-

chios. '

-WIVVWUUVW-a

GAZETILHA

São onze horas da noite

E eu a mess. a pensar

Como hei de encadear

Estas linhas taovsem graça;

A musa ingrata, rebelde,

Fuzlu uo triste poeta,

Deixou-me como um ascetn,

Samsaborau, sem chalaça.

Parece que feia sombra

Me sppar'ceu, como ao Loyola,

,Que lhe roubou a qitartola

E o deixou a pornear;

A, mim envolveuqrie a mente

N'uma ilenda, espessa tela,

Deixou-me sem uma ideia,

Preso á uicsa a matutar.

O

Disseame em tom desabrldo

A musa toda, gentil:

«Que bella noite d'abril!

You ouvir os rouxinoes.

l'ioje não ha gazotilha,

i Eu vou gozar o frescor»

-jPols cniño, caro leitor,

You 'até roll' do lençoes. '

SOMbrao 4 _

2.', › a :

   

talvez, o adeus de duas nlums, e t'amm nos arredores que tinham

seguiram os guerrilheiros. visto Margarida expirando sobre o

Um momento depois, uma. des- ccdaver do Antonio.

'carga formidavel annuncisve que

o combate começara.

Foi uma lucta. terrivel.

. Já stricto nova cbegà'ra 'aos cu'-

vidoa dos habitante:- da. serra. Ne-

vada, o 'alguns d'elles chora'vam

Os christinos tinham obstruido amargamenbe !14110110 da Infeliñ
todas as passagens. Não escapou Margarida., quando uma tarde che-

nem um guerrilheiro. gou ao valle um carro aldeño pu-

Quando o fumo ae dissipou, quan- xado por tres mullas enguizallu.

do deixou de se ouvir o ruido da dos. caminhando vagarosamente.

mosquetaria, do lado dos guerri- 0 corro 'parou á. porta da casa,

lheiros só restava uma mulher. Des- do Margarida. Todos para alli cor.

greuhada, delirantq, ella conservm rersm, anciosos de pagar -o ultimo

va-se junto d'um cada-ver ssugui- tributo ao corpo de Margarida,

nolento, sustentando ainda. o pu- 0 aldeão subiu á carreoln e ti-

nha] entre as mãos: os olhos fais- rou de dentro, nm apoz outro, doi,

cavam-lhe como os da. leôn guar- corpos dest'nlleuidos.

dan-'docs âllaos; os dedos cria-pa-

vam-se-lhe sobre o cabo do punhal,

parecendo querer assim, defender

ainda os mortos'.

l

. e tempos depois, feita u paz e res-

Eram Margarida. e Antonin.

v .Os christinoa tinham-sewngana-

do. Os apaixonados atuantes viviam

Os christmas approximsvam-se; tabelscidcs das feridas, gosto-mn

a. mulher brandiu o ferro. Muitos uma exzstsncia clmiad'nmore véu.

tiros partiram ao mesmo tempo.. toras, abençoados e queridos por

'Quando de novo o fumo se des- toda. a gente da serra. .

fez, já. nada haviaque sc cppozes-

ae á approximacãu dos vencedores.

Os soldados de Christina asseve-

( Trad. do 'hespJ

  



  

linho' Nutritivo' de Carne

Privilegisdo. a'uctorisnd'o pelo

governo e" npprovndo pela juntei

éhnsultiva do saude publica de

Portugal e pela, inspectoria. geral

de hygiene da côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

É n melhor lonlco nutritivo quo se

:college: o muito digestivo. [ortificante

e reconstituir te. Sol) a _sua inñuen-

cia desenvolv -se rapidamente o appeo

lite. enriquece-se o sangue_ fortale-

rent-Se os musculos, e- voltam as for-

cas.

l Empregs~se com o mais feliz exito

nos estornagos ainda u'; mais debeis,

pára combater as dlgestües tardias e la-

horlosas, a dispopsia. cardialgia., gas-

trodynla, gastroigia, anemia ou inacção

dos orgãos', rlehitismo, consumpçao de

carnes, :Reacções escrophulosas, e em

geral na convalescença de' todas as

doenças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Tomado tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. Q

Para as creanças ou pessoas muito

debeis. uma colher dos de sopa do ca-

da vez; e para os adultos. duas ou tres

colheres ta'inbem de cada vez.

Esta dose. com quaesqusr bolachi-

nlus. é um excellente oluncln para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para_ o estomago para accsitar _ bem a

alimentação elo jantar. e concluido elle,1

toma-se egual porção ao .consta. para'

institui' Mpletamente a digestão.

Mais de .com medicos atestam a su-

perieridade d'este vinho para comba-

ter a .falta de forças.

Para evitar a contrafacçao, os envo-

lucros das garrafas* devem conter o re'-

traoto do auctore o nome em pegue--

nos círculos aparellostmarca queestá

depositada em Conformidade da lei de

4 de junho 601883.

Acha-se á venda nas .principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmcia Franco à

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmaci:

e ;drogaria medicinal de João Bernardo

lllheiro Juni-ot'.

 

FABRICA

Contra :i'llehilidallc _

Farinha Peitoral Fen'ngirto'sa

da, pharmacia Fra'-nco.--Premiada

.com as medalhas de ouro nas e'x-

posições Industrisl de Lisboa e

Universal de Períz.

UNICA legalmente auctorisadaüe _pri-

vilegi'a'da. E' um tonico reconstitumte

c um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordinarlo nos

padecimentos de peito, falta de appe-

tlte, em convalescentes de quites UCI'

doenças, na alimentação das rnth res

gravidase amas de leito., pessoas idosas,

croanças, anemicos', e em geral nos

dobilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

,Acha-se á venda em todas as pharo

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmncia.Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correiol 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei dc 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal' de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitaral James.-Pre- À

misdo com. as medalhas de ouro

nos exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Periz.

UNICO legalmente suctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

apela lnspootoria Geral de Hygiene da

corte do Rio de leiteiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Achaàse a venda em todas as phar-

maclas de Portuga-l e do estrangeiro.

Deposmo geral na phamlacia Franco &

Filhos, em Eelem.

Os frascos devem contei- o retrato' e

arma do auctor, e o nome em pequenos

circulos amarellos. marca .que está de-

ípositmlo em _conformidade da lei de 4

lide junho de !883.

l Deposito em Aveiro na pilar-macias

ldmgana medicinal de Ioão Bernardo

'Ribeiro Junior.
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farinha de milho,

dial. '

@ÊYMÊÊW

Compra-so milho.

 

o_ ARROZ: a...

4

Compra-ne arroz

se a retalho', lá descartado, mula barato que em outra

qualquer parte.

Por Junto, !az-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO '

“Willi“ ill lili EMM! numa

O osso do convento das Trinos

_ EM Avsmo só se vende no
na rua do Espirito Santo.

estabelecimento de Arthur Paes,

PREÇO :300 REIS

Pelo correio, franco de porte.

seiros, 125-1.isboa.

;Ornado com os retratos e perñs

N'osto estabelecimento vendoso;

o toda o hora do í
j Contendo, além d'outras. a esplendida

!quer das livrarias'do costume.

Jose' Pereira Campos Junior.

»0- Povo de livreiro'

' VÍC'PORIA rnnsmn

VIAGENS PORTUGUI'IZJQ

Pumunrziái !nuns

EM AFRICA

Esto livro formará. um volume

de perto d'e 300 paginas om 8.°

grande e será distribuido breve-

mente aos-.sro. assignantes das

VIAGENS PORTUG-UEZAS por

600 réis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á. vende

nas principaes livrarias.

lim hello nappa da Africa

Oriental acompanhará este 'in-

teressante livro.

Recebemos assigneturas na Em-

_preza Editora. do RECREIO, rua.

da. Barroca, IOS-Lisboa., para. on-

de será dirigida toda. a. correspon-

d°n0í&.*

 

O Judou Errante

POR

Edição tllustrada, nítida e

economica

CONDIÇÕES m ASSlGNATURA

l.“-O JUDEU ERRANTE pu-

;blicar-»se-ha a fascículos sema-

lrules, que serão levados a cosa

5 dos senhdres assignantes nas ter- l

lras em que houver distribuição

1 organisada. .

2.*-Cada fasciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou _4.- folhas e uma

gravura,- custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

traga.

Elf-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarinas, as re.

massas são frances de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter .

sempre á Empreza a importancia

adiantado; de 5 ou 10 fascicnlos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empresa Litteraria

Fluminense; casa editora de A.

A. da Silva L'obo. rua dos Retro-

llnncins nuno

PARA 0 ANNO DE 1893

(4.“ m. rUBchaçxo)

biographicos dos actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

poesia-d ramntica de Victer lluzo, tra-

ducção de Fernando Leal

â cromossomo

E moh'ologos, cançonelas, poesias-

comicas e varias producçoes humoris-

ticas, sutynccs, etc., etc., etc.

Dirigido poâ- Íir. ;4. DE MATTOS

l Preço 100 réis. Pelo correioj

“110 réis. llomette-se a quem en- _

vier a' sua importancia à admi- ^

nistração dñempreza do Recreio,

rua da Bar 03,109, ou a qual-

-Lisboa.

 

Na admi-

nistraçâo

do POVO DE AVEIRO

contratam-se aunun-

cics, aos mezes e ao

anne, por preços muito

baratos.

R. do ESPÍl'itO Santo

Aveiro.

 

Administrador e responsavel-

    

       

 

nDITonns-unmm os «náuseas

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima product-.ão de

@mw “someone

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A .llartyr, O Mai-ido, .-l AM5;

A Filha Maldita-e a Es'posa

 

Edição !Ilustrada com hellos ehromos e gravuras

Está. em publicação este admirsvel trabalho do Emile Iiícliebourg,

cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosiuieis,

mas ao mesmo tempo profundamente oommoventes e impressionantes.

BRINDE l Wii” 08 ¡BBWEIEWM

Uma estampa em chromo, do ¡ii-ande forma-to. mpre'sentando

a vista da Praça de D.› Pedro7 em Lisbon

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

A 8 paginas, “10 réis. Salle em cadernetas semunaos de 'i folhas e uma estampa, ao

preço de 50 réis. pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias l:- :i custa

da Einpreza, a qual não fará segunda. expedição sem ter rocebido o importe da'

antecedente.

Recebem-se assianaturas no es'criptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, ?Ii-LISBOA. .

“ Em Avmno nsslgna-se em caca de Arthur Paes-s

Rua do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE' ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre grun-

de sortido em todos as estações, tanto para oiii-à de medida' como para” venda u.

retalho. Chailes pretos e de côr. Guarda-chuvasclesedu n mermo. Miudezos pm-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéus dc feltro

para homem, das principnes casas do Porto; recebe' enco'mnlcndas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande s'ortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e do outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são bem servidos. pois todas as fazendas são devida-

mente mollmdas, e só receberão as suas encomnlendns quando estejam á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada-'e os* seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de l're'truezes.

E'SPEGEÂLÍBIBE Eli! “B5B

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de.

Anadia como para Aveiro.

lnirnnrnn r :num main

 

Abilio David e Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

CURSO DE GRAMII'ÁTICA PORTUGUEZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensmo elementar e d”:ldmissão nos lvcens

Preço, earfonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

nnuonnu EHUBUBMPBM

DE

Design-ando a população por districtos, concelhos e freguezias; sn-

Parle Continental o Insular) '

I perficie por districtos o concelhos; todos as cidades, villas e on-

tras povoações,.ainda as mais insignificante.; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação dus esla-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

pllonico, de emissão de vales do Correio, de cncommendas pos-

taes; repartições com que as (lill'erentes estações permutom mu-

las, etc., etc.
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F. _A_ DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

O DICCIUNARIU Cl-lOIlUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi.

do em fascículos de 32 paginas, em 8." francez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo medico preço de 60

réis-cada um, pagos no acto da entrega.

0 DICCIONARIO CHUROGRAPHICO DE PORTUGAL formará

um só volume, cujo preço não excederà a '1:54:00 réis. . '

Está publicado o fasciculo 17.

(Todas as reclamações devem ser dirigidas à empreza editora

do Recreio, rua'Forumsa, ?rc-LISBOA.


